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Feliz 2000 e 7, gentes!!

Carta ao colega:

E não é que já começou outro ano?!

Tá todo mundo de barriga cheia com os exageros alimentares das festas natalinas e anonovinas, curtindo presentinhos e presentões dados e recebidos, feliz da vida (pelo menos até chegar a fatura do cartão de crédito).

Só nós do PASQUIM é que ficamos de plantão, anotando tudo o que poderia ou deveria ser assunto pra preparar com nosso histórico esmero este primeiro número de 2000 e 7.

Se compensou o tal plantão? Avalie você mesmo, lendo o que vem a seguir.

Aquele abraço!

A redação

Q

ue legal! Agora, a gente fina que já passava o Natal nos chopinguecenters da vida agora não precisou mais festejar a chegada do Ano Novo só na casa da sogra. Quem quis pôde fazer a festa no Galeão, Cumbica, Congonhas, Confins, etc, etc...

T

odo início de ano é bom pra apresentar as previsões para o que vai acontecer nos 365 dias que virão. Assim, o nosso Departamento de Previsões Astrológicas apresenta os principais acontecimentos envolvendo os de 64 em 2000 e 7:
► O Luiz Carlos vai participar da Janta dos 43 anos.

► O Bispo vai trocar o uísque de cada dia pelo guaraná.
► O Amaury vai deixar de lado os seus arquivos implacáveis.
► O Jorge Morales vai aparecer.

► O Zémílio vai ficar grisalho.

► O Alexandre, também.

► O Cesar vai mudar pra Poços de Caldas, pois tá com saudade do Bentinho.

► O Xuchu vai marcar num dia e desmarcar no outro um churrasco em Sampa.
► O Felix vai ser ministro do Evo Morales.

► O Jordão vai trocar o seu cavalinho de estimação pela moto do Zéclédio.

► O Alzarro vai concluir mais um bestisseler sobre nossa gloriosa escola.
►O Meduna vai, mesmo, mudar pra Santa Catarina.
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 Wilson ficou injuriado quando soube que o Santos Dumont, por ter voado só uns minutinhos, ganhou diploma de engenheiro do IE, ôps... EF, ôps... UNIFEI. É que ele teve de “voar” cinco longos anos pra conseguir o mesmo diploma.

D

epois de acompanhar o longo e erudito (!) debate sobre descargas atmosféricas que ocupou nossos colegas semanas atrás, o Zébocaina disse que não entendeu o que a tal Gaiola de Faradei tinha a ver com a estória, pois ele não conhece nenhum passarinho com o nome esquisito...
CBP
Esta é pra testar a memória do Tijolo: quem foi mesmo o nosso professor de Estradas?
D

esses dias, o Pedro e o Madalozzo tavam jurando que já pescaram em tudo quanto é rio brasileiro. Puro papo de pescador, pois o PASQUIM conhece pelo menos um rio do qual eles nunca tiraram um peixe
.
M

uitos  leitores do “Estadão” acharam que  esta pose do Nelson com óculos escuros (apesar das vestes natalinas) não deixa de ser uma homenagem à famosa pose de um militar chileno recém falecido. Tsk, tsk, tsk...
Nota da redação: por um erro de edição, a matéria publicada na primeira página  refere-se a acontecimentos relativos não ao ano, mas ao dia 1º de abril de 2000 e 7, .pois não dá pra acreditar em nada relacionado com os caras de 64.
ês se lembram da perguntinha aí embaixo, feita no PASQUIM 79? Pois é, como ninguém deu bola e se arriscou a dar uma resposta, a Redação, só de birra, também não dará, pra que todo mundo fique por todos os séculos sem saber qual é ela!
ANIVERSARIANTES DE JANEIRO:

♦ Dia 4: Zéaugusto
♦ Dia 11: Pedro Chaves & Wilson
♦ Dia 17: Zémilio 
♦ Dia 27: Chiquinho
PARABÉNSPARABÉNSPARABÉNS
D

epois que o Tijolo pôs o PASQUIM na UTI, recebemos milhares de mensagens de solidariedade, dentre as quais destacamos as do Luiz Laércio e do Xuchu. A Redação penhoradamente agradece!

É isso aí, turma. Aqui acaba mais um número do PASQUIM e começa o ano de 2000 e 7. Ano que não é bissexto, não tem Copa do Mundo nem eleição. Mas tem carnaval, feriados mil, jogos pan-americanos e – o mais importante - outras onze edições deste nosso bravo mensário pra registrar o besteirol que pintar pelai. Curemos logo a ressaca do fim de ano pra encarar o que vier pela frente. RÉPINUIAR! 



Agora que o período eleitoral passou, diga aí quem é que oprime os grandes, levanta os caídos e protege os pequenos? Se não sabe, aguarde a resposta no próximo número.

















� Por acaso eles já pescaram no Rio de Janeiro?





